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Resumo. O presente trabalho pretende uma análise 
sobre a implementação de um Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência, 
programa de âmbito nacional que pretende 
promover a iniciação à docência em alunos 
licenciandos, dessa maneira, consubstanciando a 
formação, já na formação, do futuro professor. 
Objetivamos retratar os meandros de sua 
consubstanciação na prática-ação dos sujeitos 
envolvidos, enfatizando as vivências formativas 
possibilitadas pelo PIBID-QUÍMICA, em 
determinado lócus de atuação. Percebeu-se a 
construção de novos olhares acerca da profissão 
docente e a intenção explicita dos graduandos, em se 
tornarem professores de fato, após a efetivação dos 
trabalhos inovadores em ensino de Química. 
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Ensino de Química, Inovação. 
Abstract. This paper intends to an analysis of the 
implementation of an Institutional Program 
Initiation Scholarship to Teaching, nationwide 
program that aims to promote the initiation to 
teaching at undergraduate students, thus, 
consolidating training, since the training of future 
teachers. We aim to portray the intricacies of their 
substantiation in practice action of the subjects 
involved, emphasizing the formative experiences 
enabled by PIBID-CHEMISTRY at any given locus 
of action. Realized the construction of new 
perspectives on the teaching profession and the 
explicit intention of graduating, in becoming 
teachers in fact, after the realization of innovative 
work in teaching chemistry.  
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1 INTRODUÇÃO 
As atividades desenvolvidas fazem parte de um Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência em Química, levado a efeito na Universidade, e trata de uma proposta de formação e ação 
de licenciandos em Química, em duas escolas públicas, sob a supervisão de professores em exercício 
nessas escolas.  Além da ação na escola, propôs - se o engajamento de dez alunos bolsistas, em 
atividades de produção acadêmica, sob a orientação de professores do curso de Licenciatura em 
Química.  
No projeto, consideramos importante organizar o trabalho dos bolsistas, com atividades 
realizadas tanto no âmbito da universidade e da escola, de forma que as ações propostas possam ser 
discutidas em um plano teórico e prático, articulando aspectos da pesquisa em Educação em Ciências, 
e, Educação em Química, e questões que emergem da prática escolar. Dessa forma, pretendíamos que 
os licenciandos e professores protagonizassem experiências didáticas, pedagógicas e formativas, 
promovendo inovações no ensino, em contrapartida aos modelos tradicionais que usualmente são 
praticados nas escolas. Para isso, consideramos importante, que uma visão contemporânea sobre o 
conhecimento químico, seja a base para o planejamento das propostas inovadoras para o seu ensino. 
De acordo com as orientações nacionais para o ensino médio, a química se insere na área de 
Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias, a partir de estudos sobre os materiais que 
constituem todo universo. Incrementando-se a partir do conhecimento de suas propriedades e 
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comportamentos, que leva à proposição de novos materiais produzidos e utilizados pelo homem 
contemporâneo. Nessa perspectiva, são investigados fenômenos naturais, processos tecnológicos e 
são propostas teorias e modelos explicativos que constituem o conhecimento científico e químico na 
modernidade (Brasil, 2006).  
Mesmo ainda não se observando uma idéia generalista sobre a natureza do conhecimento 
científico, atualmente, prima-se que o entendimento de que modelos, teorias, linguagens e símbolos 
propostos e utilizados pela ciência são construções consentidas socialmente e produzidas pelo homem 
na sua procura por entender e desvendar o mundo a sua volta (Driver et al., 1999). Essa elaboração é 
determinante para a educação em ciências, considerando que o conhecimento científico, transformado 
em conhecimento escolar, a partir da transposição/mediação didática, pode ser concebido como uma 
forma de interpretação humana da realidade, construída historicamente e comunicada por meio da 
cultura e das instituições sociais da ciência. Por esse viés, o conhecimento científico pode ser 
manipulado de forma associada, considerando outras dimensões da compreensão humana sobre o 
mundo, compartilhando modelos, símbolos e linguagens para a construção de uma sociedade 
tecnológica humanizada e de um mundo no qual prevaleçam princípios de solidariedade, 
compromisso social e cidadania (Arroio et al., 2008). 
Dentro dessa ótica, a química apresenta uma forma de compreensão do mundo pautada no 
conhecimento construído pelo homem, de natureza estruturalmente simbólica. 
 
Podemos considerar que o conhecimento químico é constituído por conceitos, 
modelos abstratos, procedimentos, métodos, que não podem ser apreendidos de 
uma observação direta e simples do mundo natural. Eles foram formatados e 
propostos como uma linguagem própria e específica da química e da ciência, a partir 
de grandes esforços intelectuais, e é importante que essa perspectiva seja considerada 
quando os conceitos científicos são apresentados aos estudantes na escola 
(AMARAL, 1997, p.230). 
 
Nas ações trabalhadas, foi preconizado um ensino de química de maneira envolvente, na busca 
pela compreensão significativa da linguagem química, com seus símbolos e figuras, com sua maneira 
particular de descrição de mundo.  
Considerando as questões relatadas anteriormente, foram traçados os objetivos a serem 
alcançados, e eles podem ser sintetizados da seguinte forma: 
 
Preparar os licenciandos em Química para a docência na Educação Básica, numa 
perspectiva transformadora; 
Proporcionar aos futuros professores participação em experiências metodológicas e 
tecnológicas, que busquem a superação de problemas identificados no processo de 
ensino-aprendizagem; 
Instrumentalizar os bolsistas em formação inicial para a docência a partir da vivência 
de situações reais do contexto escolar; 
Estimular as experiências metodológicas dos alunos bolsistas; 
Preparar os futuros licenciados em Química, para ações educativas e sociais sobre 
saúde e drogas nas escolas, buscando contribuir com a efetiva inserção dessa 
temática nas salas de aula; 
Incitar reflexões sobre a prática docente e as possibilidades deintervenção 
metodológica; 
Estimular a participação dos licenciandos e professores supervisores em eventos que 
contemplem a formação continuada, na docência em Química; 
Desenvolver nos professores supervisores e bolsistas o espírito de grupo e liderança; 
Valorizar o magistério, ratificando a opção dos licenciandos pela carreira docente; 
Promover a integração entre a universidade e a educação básica por meio da 
inserção dos estudantes, no cotidiano escolar; 
Possibilitar uma articulação entre pesquisa, reflexão e prática entre a universidade e a 
escola básica; 
Contribuir para a implementação dos PCN’s nas escolas, por meio do 
desenvolvimento de tópicos disciplinares e interdisciplinares; 
Valorização dos espaços escolares, bem como seu uso, e melhor aproveitamento dos 
recursos disponíveis para planejamento e/ou adaptação de atividades metodológicas 
no ensino de Química; 
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Incrementar o desenvolvimento de atividades de laboratório, envolvendo 
professores e alunos da rede pública, a fim de favorecer o uso didático do 
laboratório de Ciência e Química; 
Elaborar materiais didáticos criativos e de baixo custo para o aprendizado de Ciência 
e Química; 
Valorizar a Química em contextos extracurriculares; 
Melhorar a aprendizagem de alunos da rede pública da cidade de Ubá; 
Contribuir para a melhoria dos índices de avaliação e desempenho dos alunos e das 
escolas envolvidas nas avaliações do Saeb, Ideb, Enem, etc...(Subprojeto PIBID-
QUIMICA, 2012, p.6). 
 
Na busca da obtenção desses objetivos traçados, oportunizamos aos licenciandos a observação e 
intervenção nas práticas desenvolvidas nas escolas, mas de maneira particular, buscamos uma 
mudança de postura paradigmática, em relação à forma de se pensar educação e docência, de nossos 
alunos bolsistas e de todo seu entorno, característico ao universo acadêmico e escolar. 
2 METODOLOGIA 
Optamos por adotar uma metodologia de natureza qualitativa, quando analisamos atividades e 
ações propostas e realizadas no âmbito do programa, buscando avaliar a formação docente, que se 
constitui o pilar de nossos trabalhos. A abordagem qualitativa tem como princípio a compreensão de 
relações complexas em vez de variáveis isoladas, a partir de um ato subjetivo de interpretação de 
textos produzidos a partir do registro de dados (Gunther, 2006). 
Consideramos importante apresentar os modos de organização do projeto, ressaltando que suas 
atividades e ações foram realizadas considerando dois contextos formativos: o acadêmico e o escolar. 
Considerou-se que a participação dos estudantes bolsistas, estaria voltada para um melhor 
desempenho acadêmico na sua formação inicial, fator que inclui necessariamente a vivência concreta 
na escola. Os bolsistas foram introduzidos no cotidiano da escola, contribuindo para a formação dos 
estudantes da educação básica, além disso, a partir de elaboração, planejamento e realização de 
propostas didáticas inovadoras, foram criadas oportunidades de formação em exercício para o 
professor que atua em sala de aula, podendo a escola ser considerada como lócus dessa formação. 
No período de 2012/2013, o projeto contou com dez bolsistas, dois professores supervisores, 
uma coordenadora de área e uma coordenadora de área voluntária, atuando em duas escolas públicas, 
no município de Ubá. Para a estruturação das atividades, compreendemos como fundamental a 
organização dos trabalhos, a partir de reuniões colegiadas, realizadas semanalmente.  
Foram confeccionados relatórios por todos os bolsistas, neles os estudantes foram solicitados a 
listar atividades realizadas nas escolas e na universidade, participação em eventos e publicação de 
trabalhos, material que nos serve de documento avaliativo. 
Para a análise dos dados, consideramos os seguintes aspectos: 
• A estruturação de atividades desenvolvidas no âmbito do programa, considerando três 
dos componentes – necessidades, objetivos e ações – e incluindo dois aspectos 
relevantes: sujeitos envolvidos na atividade e suas visões em relação ao fazer/ser docente. 
• Como as atividades, organizadas de diferentes maneiras, podem ter contribuído para a 
formação de futuros professores e professores em exercício a partir de dois pontos 
definidos: percepção da docência enquanto profissão e lócus da licenciatura no panteão 
acadêmico.  
3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
O desenvolvimento das atividades deu- se no período compreendido, pelo segundo semestre de 
2012, e primeiro semestre de 2013. No primeiro ano, contou com a confecção de um diagnóstico 
analítico das escolas e levantamento de dados possibilitadores de uma visão mais abrangente das 
mesmas. Onde se verificou uma investigação das deficiências e dificuldades das escolas envolvidas, no 
que se refere ao ensino de Química; identificação das práticas pedagógicas existentes nas escolas 
envolvidas concernentes ao ensino da Química; levantamento da organização político-pedagógica das 
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escolas, por meio da consulta ao seu Projeto Político-Pedagógico; mapeamento das condições físicas 
das escolas, como laboratórios, biblioteca, salas de vídeo e informática, entre outros, para realização de 
atividades relacionadas ao ensino de Química.  
Foram feitas visitas e inspeções nos laboratórios de química das escolas envolvidas, com uma 
posterior grande organização do ambiente educativo, tornando-o atrativo e seguro, para as posteriores 
aulas práticas e orientações de alunos. 
Foram possibilitadas Rodas de Conversa com os alunos do ensino médio, para um levantamento 
de suas reais necessidades epistemológicas e cognitivas, como também, aplicação de questionários aos 
professores de química das duas escolas, construindo com essas ações, uma percepção geral por parte 
da equipe PIBID, em relação às expectativas dos professores e dos alunos de química do ensino 
médio. 
 Consolidou-se a monitoria voltada para os alunos participantes da Olimpíada Mineira de 
Química, com a participação de 5 (cinco) alunos, sendo que, 1 (um) deles obteve o 3º lugar no estado 
de Minas Gerais. Implementou-se monitorias e tutorias para os três períodos de aulas nas escolas, 
havendo também a divulgação do vestibular da Universidade, com apresentação de experimentos aos 
alunos do 3º ano, tendo participação de todos os alunos das escolas. Confeccionou-se banners, sendo 
eles utilizados em todas as atividades proporcionadas pelos alunos bolsistas, incorporando-se como 
medida de divulgação e aproximação entre esses sujeitos, escola e universidade.  
Os alunos bolsistas tiveram a oportunidade de participarem de Seminários de Pesquisa e Extensão 
e Semanas acadêmicas, com apresentação de 8 (oito) banners e promoveram a atividade extensionista 
“PIBID-QUÍMICA-SHOW” que contou com a visitação de um total de 216 alunos das escolas 
participantes do projeto.  
Houve a participação em Feira Cultural e Feira de Ciências, onde os alunos do PIBID se 
movimentaram em duas vertentes, uma no sentido de ajudarem na organização dos eventos e outra, 
enquanto orientadores das equipes de alunos do ensino médio, na construção de seus trabalhos 
científicos.  
Os alunos bolsistas participaram de oficinas de capacitação, aperfeiçoamento e treinamento dos 
conhecimentos e técnicas que já têm contato em sua licenciatura, na intenção explícita de 
instrumentalizá- los para técnicas, alternativas e tecnologias para o ensino (TICs). 
Como por exemplo: Mini-curso de Construção de Terrário, sendo que, o objetivo da oficina foi 
de capacitar alunos membros do NESA e PIBID a estarem trabalhando a pratica de reciclagem na 
construção de um terrário, onde o mesmo pode ser aplicado em diversas áreas da biologia como: ciclo 
da água, desenvolvimento de plantas, germinação de sementes, criação de minhocas e até pequenos 
animais. O mini-curso teve como meta desenvolver a consciência pedológica e ecológica dos mais 
diversificados ambientes, através da confecção de terrários. Designa-se terrário um modelo de sistema 
ou um micro sistema, isto é, um pequeno conjunto de elementos que interagem, funcionando juntos 
como uma totalidade; participação nos encontros para redação de resumos e confecção de banners 
para um Seminário de Pesquisa e Extensão da Universidade e participação na Oficina de Brinquedos 
Reciclados. 
Adentrando no universo da internet, os bolsistas dedicaram-se à criação e manutenção de um blog 
e mídias para divulgação e permuta de conhecimentos sobre Química. O Blog foi criado com a 
intenção de compartilhamento das informações e produções geradas no projeto. É um espaço de 
visibilidade dos alunos bolsistas, professores supervisores, escolas participantes e todas as pessoas, que 
de maneira direta ou indireta, estiveram ou estarão permutando o conhecimento pelo viés do projeto, 
sendo seu número de acesso: Blog PIBID Química, http://pibiduemg.blogspot.com.br/. Já a mídia de 
relacionamentos, voltada para a troca de experiências, de nome: Facebook PIBID Química, com o 
endereço, https://www.facebook.com/pibid.quimicauemg, intencionou ser um meio facilitador da 
comunicação entre os membros da equipe, tanto quanto, ser portal de divulgação do projeto. 
Houve a organização de duas palestras nas escolas trabalhadas no projeto, com a participação de 
86 alunos dos 3ºanos do ensino médio, da Escola Estadual Raul Soares, e de todos os alunos (150) 
dos 2º anos do ensino médio, da Escola Estadual Senador Levindo Coelho 
Finalizando o período letivo das escolas, ano 2012, promoveu-se um concurso cultural 
“CLICANDO A QUÍMICA”, onde os alunos das escolas envolvidas eram instigados a tirarem fotos 
de situações que remetessem à química. As fotos continham uma legenda explicativa, para 
disseminação do olhar investigativo no aluno do ensino médio, e os dois alunos vencedores, um de 
cada escola, ganharam uma cesta de chocolate.  
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Ao iniciar-se o ano de 2013, inaugurou-se conjuntamente, mais uma série de ações que 
sucintamente relataremos. Por ser de grande importância que os alunos bolsistas encontrem-se bem 
familiarizados com o ambiente escolar, proporcionou-se a observação de duas reuniões na escola com 
todos os funcionários, uma para distribuição de aulas para o início do ano letivo, onde os bolsistas 
tiveram uma visão mais real do funcionamento de uma escola, de sua organização para o  início do 
ano letivo, e, principalmente das normas seguidas para distribuição de aulas entre os professores.  A 
outra reunião tratava da construção do calendário escolar para o início do ano letivo. 
Houve a leitura e reflexão de dois artigos científicos, versando especificamente sobre o fazer 
docente e de seu papel social, sendo eles: “Os Fins da Ação Educacional” (Paviani, 2010, p.34) e “A 
autonomia perdida: a proletarização dos professores” (Contreras, 2002, p.68). 
Continuidade das monitorias e tutorias para os alunos do ensino médio, tendo os alunos bolsistas 
como orientadores. 
Os bolsistas deram vida, às aulas práticas para os alunos do ensino médio, nos laboratórios de 
Ciências das escolas trabalhadas, que foram reestruturados para essa função primordial, materializaram  
práticas de química, tornando dessa forma, mais compreensível uma série de conceitos abstratos, 
inerentes ao universo dessa ciência.  
Realizou-se no intervalo das aulas nas escolas participantes do programa, uma brincadeira –
QUIS–,onde proporcionou-se uma positiva participação dos alunos, pois eles se empenharam em 
responder corretamente as questões, organizaram-se em torcidas para cada grupo e ainda interagiram 
entre si construindo um trabalho em equipe, havendo uma premiação simbólica para a equipe 
ganhadora. 
Para instrumentalização dos alunos bolsistas, foi-lhes oferecida a participação em uma oficina, está 
foi estruturada para possibilitar a instrumentalização e o aprendizado da atividade prática, que será 
aplicada em sala de aula com seus futuros alunos. Oficina “Papel Indicador caseiro”. Dentro dessa 
mesma perspectiva, os alunos bolsistas, participaram de vários estudos, na intenção de construírem 
jogos didáticos açambarcando conteúdos disciplinares de química. Um jogo construído: Jogo Pista 
Maluca, sua aplicação foi feita viabilizada nas escolas parceiras, e o conteúdo trabalhado é 
estequiometria.   
Ouve a visitação ao Museu Nacional de História Natural da UFRJ, na cidade do Rio de Janeiro, na 
intenção de uma promoção de conhecimentos científicos e culturais, para todos os integrantes desse 
agrupamento de estudos, além de, com essa atividade, proporcionar uma proximidade, fortalecendo os 
laços de amizade e respeito entre eles. Fortalecendo os espaços/ tempos escolares e promovendo 
construções de mundaneidade. 
Os alunos prepararam e plantaram duas Hortas, estando divididas entre, plantas medicinais, 
temperos e verduras, sendo os produtos consumidos pelos alunos das escolas, enriquecendo a 
merenda escolar. As plantas medicinais, serão a posteriori, estudadas pelos alunos bolsistas, na 
intenção da fabricação de chás caseiros (boldo, alecrim, erva-doce, etc...) 
Para obtenção de um maior aproveitamento no ensino de química, pesquisou-se e montou-se um 
caderno aulas práticas, com experimentos voltados para os 1º, 2º e 3º anos, sendo que, as práticas, 
foram planejadas de acordo com o cronograma e orientações passadas pelas professoras 
coordenadoras, conforme as necessidades dos alunos do ensino médio. Este material se tornará uma 
publicação científica, onde constará a autoria de todos os integrantes. 
Nessa etapa do trabalho, foi criada em uma das escolas trabalhadas, devido à demanda da própria 
escola, uma monitoria para alunos de alta performance, com rendimento acadêmico acima de 80%, 
sendo freqüentada por número representativo de alunos 
Os bolsistas participaram de um treinamento Colching, com um profissional em neurolinguística, 
formando no método Colching, que solicitou estar completando seu estágio na universidade. O 
coaching é um método com início, meio e fim, e ao utilizar as ferramentas adequadas, o Coach 
(profissional) possibilita que o Coachee (cliente) possa usar suas próprias habilidades para atingir seus 
objetivos, fazendo com que o cliente consiga enxergar “blindspots” (pontos cegos) a sua volta, 
ampliando o campo de visão e o número de possibilidades. Coaching não é terapia, e em momento 
algum deve ser confundido, o foco do processo é estritamente do presente para o futuro, tendo 
sempre um objetivo positivado diretamente atrelado, apesar de em alguns processos, ser interessante a 
utilização da PNL (programação neurolinguísitica). 
Importante destacar que é um processo sigiloso, um acordo entre Coach e Coachee, e que durante 
o processo, o coachee pode ser encaminhado a profissional adequado que o ajude a atingir sua meta. 
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Nessa modalidade de nossos trabalhos os bolsistas tiveram a oportunidade de se aprofundarem em 
suas metas pessoais e profissionais, construindo para eles mesmos, caminhos mais bem elaborados. 
Houveram as exibições na III Semana da Uemg, do PIBID-QUÍMICA-SHOW, atividade 
extensionista, que trás os alunos do ensino médio das escolas participantes do programa, para dentro 
da universidade, proporcionado um show de práticas químicas diferentes e atraentes, com um 
montante de 300 alunos visitantes na universidade.  
Ao findar de mais uma etapa de seis meses de trabalho, foi acordado entre os membros da equipe 
a construção de quatro resumos, que refletissem as construções metodológicas, teóricas e práticas de 
todos seus componentes, na intenção do cumprimento de mais uma atividade importante, a 
participação no I Seminário Interdisciplinar das Equipes PIBID, evento que constitui- se a 
culminância de um período repleto de construções formativas, onde se colocaram as reflexões 
desenvolvidas por todos os subprojetos da universidade. E dessa forma, o evento propiciou a 
apresentação de quatro trabalhos, dois em formato de apresentação de banners e dois em formato de 
comunicação oral. 
Podemos inferir, através dos movimentos e atividades, que as construções a cada dia solidificadas, 
constroem ótimos resultados e grande qualidade na formação dos alunos licenciandos. 
4 A INFLUÊNCIA DOS TRABALHOS NA FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA DOS 
ACADÊMICOS E PROFESSORES DE QUÍMICA 
É com grande satisfação que passamos a descrever os impactos gerados em todo o público 
envolvido no projeto. Ao ser aceito pelas duas escolas estaduais do município de Ubá, constituiu-se 
referência no fazer docente e na atuação discente de nossos futuros professores. Ao tratarmos das 
manifestações no campo de formação de professores, observamos clara transformação em nossos 
alunos, visto atuarem hodiernamente de maneira comprometida com a excelência no ensino de 
Química, e por estarem a caminho da docência com grande empolgação.   
São duas as escolas estaduais envolvidas, e pontualmente pudemos verificar as transformações nas 
mesmas. Todas as atividades proporcionaram uma mobilização do corpo docente e discente, tomando 
vulto também, em relação ao entorno escolar. O terceiro lugar do campeonato mineiro de química foi 
obtido por um dos alunos das escolas de ensino médio do projeto, além de os 10 alunos bolsistas 
integrantes, terem tido seus resumos aceitos no Seminário de pesquisa e Extensão da Universidade, 
uma das escolas obteve rendimento muito superior ao ano passado no Programa de Avaliação da 
Aprendizagem Escolar (PAAE).           
Sabemos do grande desafio, dos cursos de formação docente, em estabelecer uma interação 
efetiva entre, o acadêmico com o ambiente escolar de maneira ativa (Almeida, 2010), mas, com a 
imersão de nossos alunos nas atividades, surgiu uma possibilidade no sentido de contribuir para uma 
melhor interação entre licenciandos, professores, escola e universidade. 
Os resultados obtidos pelos trabalhos nos mostram o quanto tem colaborado na formação inicial 
dos acadêmicos, e na formação continuada dos professores em serviço, atuantes no projeto, 
possibilitando contato e aproximação dos professores do ensino médio com a universidade, estando 
esses mesmos professores, comprometidos com o sucesso e sedimentação do programa em suas 
respectivas escolas. 
Os números podem demonstrar que o projeto é notoriamente um processo de transformação na 
educação /ensino de química, em si tratando da disciplina curricular química, mas não somente de 
números, talvez, nem tão pouco de números, medem-se os verdadeiros resultados, pois são eles em 
grande parte subjetivos e imponderáveis, por essa questão tão íntima e intrínseca ao humano, torna-se 
difícil enumerar as conquistas para a educação básica que alavancamos durante o período trabalhado. 
Fomos companheiros de viagens, expectativas frustradas e tantas outras alcançadas, obtivemos a 
não desistência do curso de licenciatura através do nascimento da satisfação em ensinar, houveram 
momentos de despedida, em que por motivos outros, particulares, observamos o pranto por estar 
sendo compulsoriamente arrancado de um sonho de educação, foram graves discussões sobre os 
aspectos da educação, risos por conta de experimentos mal acabados, dias de chuva, outros de calor, 
enfim, dias de se fazer pensar a educação com olhos de quem vê nessa educação, uma possibilidade de 
transformação pelo caminho da libertação de almas do julgo da ignorância. 
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A maneira como a docência é observada pelos sujeitos que nos envolvem, na universidade, 
contorno social, escolas de ensino médio participantes do programa, professores envolvidos direta e 
indiretamente, está de maneira irrefutável, influenciada pelos suspiros que o trabalho de nossos alunos 
se faz gerador, não passando despercebido, nem ao menos ignorado, ao contrário, já se torna uma 
força simbólica a alavancar um ideário de educação de excelência. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Podemos concluir que houveram notáveis transformações na maneira como os envolvidos no 
projeto, entenderam a docência e o seu papel em nossas vidas. As atividades propostas são 
compreendidas pelos professores supervisores e alunos licenciandos, como uma melhoria da formação 
inicial pela vivência mais prolongada com a realidade escolar, e, como espaço de reflexão sobre a 
profissão docente, pela produção de novas abordagens e diferentes materiais didáticos para o ensino 
de química. Dessa forma, consideramos que foi possível uma ressignificação da formação inicial de 
professores, por meio da tão almejada articulação entre teoria e prática, visto que, os materiais e as 
estratégias propostos no âmbito do projeto consideraram os problemas reais do ensino e da 
aprendizagem de química, bem como os saberes dos professores da educação básica.  
As experiências propiciaram a construção de visões em relação ao fazer/ser docente, reais, sem o 
superlativismo descabido que posturas carregadas de pessimismo impregnam a profissão, nem tão 
pouco, submergindo nos oceanos ideológicos salvacionistas que muitos conferem à educação, antes 
porém, posturas carregadas de um bom senso construído em meio a debates honestos, cheios de 
vigor, esperança e trabalho. 
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